
cyan magenta  amarelo  preto

Beneficiada pela safra de soja e pelas exportações de petróleo e de mi-
nério de ferro, a balança comercial registrou, em maio, o maior superávit
para todos os meses desde o início da série histórica, em 1989. Segundo o
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC),
o país exportou US$ 11,378 bilhões a mais do que importou em maio.  O
valor representa mais que o dobro do saldo positivo em maio do ano pas-
sado, que totalizou US$ 4,958 bilhões. No mês passado, as exportações

somaram US$ 33,067 bilhões, também o maior valor para todos os meses
desde 1989. A alta chegou a 11,6% em relação a maio do ano passado pelo
critério da média diária. O saldo também foi impulsionado pela queda
nas importações. Em maio, o país comprou US$ 21,689 bilhões, recuo de
12,1% também pelo critério da média diária na mesma comparação.
Com o resultado de maio, a balança comercial acumula superávit de US$
35,285 bilhões nos cinco primeiros meses de 2023. PÁGINA 2

Balança tem superávit de US$ 11,378 bi
MAIO

Com o impulso da safra agrícola, a econo-
mia brasileira surpreendeu analistas ao regis-
trar crescimento de 1,9% no primeiro trimes-
tre de 2023, na comparação com o quarto tri-
mestre de 2022. É o que indicam os dados do
PIB (Produto Interno Bruto) divulgados on-
tem pelo IBGE. Trata-se do primeiro resultado
do indicador no governo Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) (foto). A variação de 1,9% ficou aci-
ma das estimativas do mercado financeiro. Na
mediana, analistas consultados pela agência
Bloomberg esperavam alta de 1,3%. O avanço
veio após leve recuo de 0,1% no quarto trimes-
tre de 2022, segundo dados revisados pelo IB-
GE. Inicialmente, a variação divulgada pelo
instituto para esse período havia sido de retra-
ção de 0,2%. O primeiro trimestre deste ano foi
marcado pelas condições favoráveis de pro-
dução na agropecuária. Estimativas indicam
recorde para a safra de grãos do país em 2023.
Segundo o IBGE, o crescimento do PIB de ja-
neiro a março foi puxado pela alta de 21,6% na
agropecuária, que tem peso de aproximada-
mente 8% na economia do país. O avanço do
setor foi o maior desde o quarto trimestre de
1996, disse o instituto. "Problemas climáticos
impactaram negativamente a agropecuária
ano passado e esse ano estamos com previsão
de safra recorde de soja, que representa apro-
ximadamente 70% da lavoura no trimestre,
com crescimento de mais de 24% de produ-
ção", afirmou Rebeca Palis, coordenadora de
Contas Nacionais do IBGE. PÁGINA 2
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O ESCOLHIDO

PIB do Brasil surpreende e
cresce 1,9% no 1o trimestre

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Ministros do STF
elogiam indicação de
Zanin para a Corte

Os ministros do STF (Supremo Tribunal Federal) elogiaram a es-
colha do presidente Lula (PT) de seu advogado e amigo Cristiano Za-
nin (foto) para compor a corte, nesta quinta-feira. Ao ser questiona-
do por jornalistas antes de entrar para a sessão plenária, Luiz Fux dis-
se que a indicação é "ótima". Já Gilmar Mendes afirmou que a esco-
lha é positiva e que Zanin "é uma pessoa qualificada que vai integrar
o Supremo Tribunal". Luís Roberto Barroso disse que o advogado
"atuou com elevada qualidade profissional em casos que tramitaram
perante o Supremo". "Minha visão dele é a de um advogado sério e
competente, que exibiu dedicação ao cliente e conduta ética, mesmo
diante da adversidade." PÁGINA 3
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Relator libera
julgamento de
ação contra
Bolsonaro

INELEGIBILIDADE

O corregedor-geral eleitoral,
ministro Benedito Gonçalves,
liberou, ontem para julgamen-
to uma das ações de investiga-
ção judicial eleitoral (Aije) que
tem o ex-presidente Jair Bolso-
naro como alvo. Na ação, o PDT
pede que o ex-presidente seja
declarado inelegível.  A Aije tra-
ta de uma reunião organizada
por Bolsonaro no Palácio da Al-
vorada com dezenas de embai-
xadores e equipes diplomáti-
cas, na qual apresentou acusa-
ções contra a urna eletrônica. O
PDT alega que o ex-presidente
cometeu abuso de poder políti-
co e econômico ao promover o
encontro e atacar o processo
eleitoral brasileiro com boatos,
já desmentidos pela Justiça
Eleitoral, sem apresentar pro-
vas do que dizia. PÁGINA 3

Japão vai
pagar US$ 25
bi para casais
terem bebês

AJUDA ÀS FAMÍLIAS

O Japão, dono de uma das ta-
xas de fecundidade mais baixas
do mundo, vai desembolsar US$
25 bi (cerca de R$ 127,3 bi) para
um programa de ajuda às famí-
lias com filhos --medida que vai
tentar interromper a queda da
natalidade no país. O plano é
"aumentar a renda dos jovens e
da geração que está na idade de
criar crianças", afirmou o premiê
japonês, Fumio Kishida, em uma
reunião com ministros, especia-
listas e empresários.  A iniciativa
gerou críticas ao governo, que
não apontou fontes do financia-
mento para suas ambições. O
programa terá duração de três
anos e prevê apoio financeiro pa-
ra a educação dos filhos e para o
pré-natal, além de promover li-
cença ou horários de trabalhos
flexíveis para os pais. PÁGINA 4

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Solenidade da
Santíssima
Trindade

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(03/05) 13,75%
Poupança 3
(2/6) 0,72%
TR (prefixada)
(05/2023) 0,2423%

IGP-M -1,84% (mai.)
IPCA (5) 0,39% (mai.)
CDI
0,05 até o dia 1º/jun.
OURO
BM&F/grama R$ 312,50
EURO Comercial 
Compra: 5,3858 Venda: 5,3864

EURO turismo 
Compra: 5,4322 Venda: 5,6122
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0344 Venda: 5,0350
DÓLAR comercial
Compra: 5,0047 Venda: 5,0053
DÓLAR turismo
Compra: 5,0189 Venda: 5,1989

LOCAWEB ON NM 8.57 +11.88 +0.91

B3 ON NM 14.30 +7.36 +0.98

MAGAZ LUIZA ON NM 4.06 +6.84 +0.26

CVC BRASIL ON NM 3.63 +7.40 +0.25

YDUQS PART ON NM 14.98 +6.47 +0.91

ENERGISA UNT N2 42.60 −3.27 −1.44

JBS ON NM 16.41 −2.32 −0.39

TIM ON NM 13.76 −1.43 −0.20

BBSEGURIDADEON NM 30.52 −1.33 −0.41

AMBEV S/A ON 14.24 −1.18 −0.17

VALE ON NM 65.16 +2.12 +1.35

PETROBRAS PN N2 26.96 +3.22 +0.84

B3 ON NM 14.30 +7.36 +0.98

EQUATORIAL ON NM 27.95 −0.71 −0.20

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.70 +1.46 +0.39

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.061,57 +0,47

NASDAQ Composite 13.100,981 +1,28

Euro STOXX 50 4.257,61 +1,10

CAC 40 7.137,43 +0,55

FTSE 100 7.490,27 +0,59

DAX 30 15.853,66 +1,21

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 2,06% / 110.564,66 / 2.229,59 / Volume: R$ 30.261.582.826 / Negócios: 4.638.371



2

Economia

Bolsa tem alta e dólar
recua a R$ 5,00 com
otimismo sobre PIB  

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve alta e o
dólar registrou queda ontem
após a divulgação do PIB do
primeiro trimestre do Brasil,
que teve desempenho acima
do esperado.

A aprovação do projeto que
suspende o teto da dívida dos
Estados Unidos na Câmara
dos Deputados americana
também auxiliou o ambiente
de negócios, puxando o dólar
para baixo e impulsionando os
índices de ações do exterior.

Com isso, o Ibovespa (Índice
Bovespa) fechou em alta de
2,06%, a 110.564 pontos, que-
brando uma sequência de que-
das registradas desde o início da
semana. O dólar, por sua vez,
caiu 1,34% e chegou a R$ 5,006.

Os mercados de juros futu-
ros registraram leve queda on-

tem. Os contratos com venci-
mento em janeiro de 2024 fo-
ram de 13,21% para 13,19%,
enquanto os para 2025 caíram
de 11,47% para 11,44%.

Na Bolsa, altas de Petrobras
e Vale deram força ao Iboves-
pa, com ganhos de 3,22% e
2,12%, respectivamente. 

As maiores altas do dia fo-
ram de Locaweb (11,88%), B3
(7,36%) e Magalu (6,84%).

Puxaram o Ibovespa para
baixo, porém, quedas do setor
de energia, com Energisa,
Equatorial e CPFL caindo
3,15%, 0,88% e 1,08%, respecti-
vamente. A maior perda da
sessão era da Meliuz, que re-
cuava quase 4%.

Em Nova York, o Dow Jo-
nes, o S&P 500 e o Nasdaq su-
biram 0,47%, 0,99% e 1,28%,
respectivamente
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IBGE

PIB do Brasil surpreende e
cresce 1,9% no 1o trimestre
C

om o impulso da safra
agrícola, a economia
brasileira surpreen-

deu analistas ao registrar cresci-
mento de 1,9% no primeiro tri-
mestre de 2023, na comparação
com o quarto trimestre de 2022.

É o que indicam os dados do
PIB (Produto Interno Bruto) di-
vulgados ontem pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística). Trata-se do primeiro
resultado do indicador no gover-
no Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

A variação de 1,9% ficou aci-
ma das estimativas do merca-
do f inanceiro.  Na mediana,
analistas  consultados pela
agência Bloomberg esperavam

alta de 1,3%.
O avanço veio após leve re-

cuo de 0,1% no quarto trimestre
de 2022, segundo dados revisa-
dos pelo IBGE. Inicialmente, a
variação divulgada pelo institu-
to para esse período havia sido
de retração de 0,2%.

O primeiro trimestre deste
ano foi marcado pelas condi-
ções favoráveis de produção na
agropecuária. Estimativas indi-
cam recorde para a safra de
grãos do país em 2023.

Segundo o IBGE, o cresci-
mento do PIB de janeiro a mar-
ço foi  puxado pela alta de
21,6% na agropecuária,  que
tem peso de aproximadamente

8% na economia do país.  O
avanço do setor foi  o maior
desde o quarto trimestre de
1996, disse o instituto.

"Problemas climáticos im-
pactaram negativamente a agro-
pecuária ano passado e esse ano
estamos com previsão de safra
recorde de soja, que representa
aproximadamente 70% da la-
voura no trimestre, com cresci-
mento de mais de 24% de pro-
dução", afirmou Rebeca Palis,
coordenadora de Contas Nacio-
nais do IBGE.

"A safra da soja é concentrada
no primeiro semestre do ano. Ao
compararmos o quarto trimestre
de um ano ruim com um primei-

ro trimestre bom, observamos
esse crescimento expressivo da
agropecuária", completou.

De acordo com a pesquisado-
ra, em torno de 80% da alta de
1,9% do PIB veio da agropecuária.

Ainda do lado da oferta, o se-
tor de serviços, o principal do
PIB, teve avanço de 0,6% no pri-
meiro trimestre. A indústria, por
sua vez, ficou estagnada, com le-
ve variação negativa de 0,1%.

Além do estímulo da agrope-
cuária, o período de janeiro a
março também contou com a
volta do Bolsa Família. O pro-
grama social substituiu o Auxílio
Brasil, abrindo a possibilidade
de pagamentos adicionais.

MERCADOS

Lula aposta que PIB brasileiro vai 
crescer acima do previsto pelo FMI   

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva disse ontem estar con-
fiante com o crescimento da
economia brasileira. Para ele, o
Produto Interno Bruto (PIB), a
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país, deve
superar as estimativas do Fun-
do Monetário Internacional
(FMI) em 2023.  

O Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE)
divulgou ontem que o PIB cres-
ceu 1,9% no primeiro trimestre
deste ano, na comparação com
os últimos três meses do ano
passado.

“A gente vai crescer mais do
que a expectativa que o FMI está
fazendo. Como nós já recupera-
mos todas as nossas políticas so-
ciais, o dinheiro começa a circu-

lar junto às pessoas mais pobres
desse país. Essas pessoas vão vi-
rando consumidor, esse consu-
mo vai gerando mais comércio.
Esse comércio vai gerando mais
emprego, esse emprego vai ge-
rando mais salário, esse salário
vai gerando mais emprego e
mais consumo. É isso que eu fa-
ço a aposta”, disse o presidente
aos jornalistas.

Lula acrescentou que “vão fi-
car surpresos com a nossa eco-
nomia”, em referência ao fundo.

Em abril,  o FMI reduziu a
previsão de crescimento da eco-
nomia brasileira para 0,9% em
2023, abaixo da média mundial
e da média dos países da Améri-
ca Latina e Caribe. No relatório
anterior, de janeiro, a previsão
era maior, de 1,2%.

Balança comercial tem maior
superávit mensal da série histórica
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Beneficiada pela safra de soja
e pelas exportações de petróleo e
de minério de ferro, a balança co-
mercial registrou, em maio, o
maior superávit para todos os
meses desde o início da série his-
tórica, em 1989. Segundo o Mi-
nistério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC), o país exportou US$
11,378 bilhões a mais do que im-
portou em maio.  

O valor representa mais que o
dobro do saldo positivo em maio
do ano passado, que totalizou
US$ 4,958 bilhões. No mês passa-
do, as exportações somaram US$
33,067 bilhões, também o maior
valor para todos os meses desde
1989. A alta chegou a 11,6% em re-
lação a maio do ano passado pelo
critério da média diária.

O saldo também foi impul-
sionado pela queda nas impor-
tações. Em maio, o país com-
prou US$ 21,689 bilhões, recuo

de 12,1% também pelo critério
da média diária na mesma com-
paração.

Com o resultado de maio, a ba-
lança comercial acumula superá-
vit de US$ 35,285 bilhões nos cin-
co primeiros meses de 2023. O re-
sultado é o mais alto da série his-
tórica para o período e 39,1% su-
perior ao dos mesmos meses do
ano passado, também pelo crité-
rio da média diária.

No caso das exportações, a alta
deve-se mais ao aumento do vo-
lume comercializado que dos
preços internacionais das merca-
dorias. No mês passado, o volume
de mercadorias exportadas subiu
em média 29,3% na comparação
com maio do ano passado, en-
quanto os preços médios recua-
ram 13,7%.

Nas importações, a quantida-
de comprada subiu apenas 0,3%,
refletindo a desaceleração da eco-
nomia, mas os preços médios caí-
ram 13,1%. A queda dos preços foi
puxada principalmente por com-

bustíveis e por adubos e fertilizan-
tes, itens que ficaram mais caros
após o início da guerra entre Rús-
sia e Ucrânia, mas estão voltando
ao preço normal. Os preços dos
fertilizantes químicos, que subi-
ram fortemente no ano passado,
caíram 47,6% entre maio de 2022
e de 2023.

SETORES
Todos os três setores avaliados

apresentaram crescimento das
exportações em relação a maio do
ano passado. As exportações do
setor agropecuário subiram
15,7%. As vendas da indústria ex-
trativa cresceram 12,8%, e as da
indústria de transformação au-
mentaram 8,5%.

No setor agropecuário, o início
da safra de soja pesou mais na alta
das exportações, apesar da queda
de diversas commodities (bens
primários com cotação interna-
cional). O preço médio recuou
14% em maio na comparação
com o mesmo mês de 2022, en-

quanto o volume de mercadorias
embarcadas subiu 34,3%. Na in-
dústria de transformação, a quan-
tidade exportada subiu 16,6%,
com o preço médio caindo 6,5%.

Na indústria extrativa, que en-
globa a exportação de minérios e
de petróleo, a quantidade expor-
tada subiu 51,9%, mas os preços
médios recuaram 26,1% em rela-
ção a maio do ano passado.

O petróleo bruto voltou a pu-
xar a alta das exportações da in-
dústria extrativa, com o volume
exportado subindo 75,7%, ape-
sar da queda de 30,9% nos pre-
ços entre maio de 2022 e maio
de 2023. Isso ocorreu por causa
da retomada de plataformas da
Petrobras que estavam em ma-
nutenção. Após um ano de altas
contínuas, os preços do petróleo
estão caindo porque os efeitos
da guerra na Ucrânia e da recu-
peração econômica após a fase
mais aguda da pandemia de co-
vid-19 já foram incorporados às
cotações.

MDIC

Incentivo a carros não
chegará a R$ 2 bilhões 

MONTADORAS

O ministro Fernando Had-
dad (Fazenda) disse ontem que
o programa de incentivo à com-
pra de carros foi "redesenhado",
terá custo inferior a R$ 2 bilhões
e será compensado por medidas
de arrecadação já aprovadas pe-
lo presidente Lula (PT).

O tema foi discutido em reu-
nião entre os dois na tarde desta
quinta no Palácio do Planalto.
Os técnicos agora correm para
fechar o texto da MP (medida
provisória), que o governo pre-
tende editar até a próxima se-
gunda-feira.

Haddad não deu detalhes do
novo desenho do programa,
nem disse qual será a medida de
compensação. Ele afirmou ape-
nas que o incentivo terá duração
"em torno de 4 meses".

Questionado sobre sua previ-
são anterior, de custo abaixo de
R$ 2 bilhões, ele respondeu que
essa perspectiva se mantém.

"Não só não chega (a R$ 2 bi)
como está mais do que compen-
sado pelas medidas que eu levei
ao presidente", afirmou. "Está
tudo bem delimitado, e o presi-
dente validou a fonte para finan-

ciar sem que haja nenhum des-
compromisso com as metas fis-
cais deste ano."

O corte de tributos federais
para incentivar a compra de au-
tomóveis até R$ 120 mil foi
anunciado ontem  pelo vice-
presidente Geraldo Alckmin
(PSB), que também é ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços.

O lançamento do programa,
porém, foi feito sem que os deta-
lhes estivessem finalizados.
Dentro do governo, iniciou-se
uma discussão sobre o custo do
benefício e como financiá-lo.

O MDIC chegou a apresentar
estimativas para um programa
de 7 meses (até o fim do ano),
com custo de até R$ 990 mi-
lhões. A redução de tributos al-
cançaria IPI (Imposto sobre
Produtos Industrializados),
PIS/Cofins, além de IOF (Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras) sobre os financiamentos.

Desde a semana passada,
porém, Haddad já vinha sinali-
zando que o benefício teria du-
ração menor, "de três ou qua-
tro meses".

Senado aprova projeto que obriga salários iguais 
HOMENS&MULHERES

O Senado aprovou ontem o
projeto de lei enviado pelo go-
verno Lula (PT) que torna obri-
gatória a igualdade salarial entre
homens e mulheres que exer-
cem as mesmas funções.

O PL foi aprovado de forma
simbólica, sem a contagem de
votos, mas o senador Eduardo
Girão (Novo-CE) registrou voto
contra. Único a se manifestar

contra o PL no Senado, Girão
não estava no plenário na hora,
mas pediu que isso fosse feito
pelo senador Cleitinho (Repu-
blicanos-MG).

"Eu não estou acreditando
nisso, sinceramente", lamentou
a senadora Eliziane Gama (PSD-
MA), líder do bloco formado por
PSD, PT e PSB e ex-líder da ban-
cada feminina ao saber do voto

do colega.
Na Câmara, o PL foi aprovado

no início do mês passado por
325 votos a 36. O Novo orientou
contra e o PL liberou sua banca-
da. O texto vai à sanção do presi-
dente.

A proposta de igualdade sala-
rial foi apresentada pelo gover-
no no Dia Internacional da Mu-
lher com uma série de obriga-

ções para as empresas garanti-
rem transparência e igualdade
salarial.

O texto eleva a multa prevista
na CLT (Consolidação das Leis
do Trabalho) ao empregado dis-
criminado de duas vezes o valor
da nova remuneração para dez
vezes. Também diz que, em caso
de reincidência, o empregador
deve pagar o dobro.

Plano buscará ampliar
produção de alimentos 

SAFRA

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura
Familiar, Paulo Teixeira, disse,
ontem, que a pasta está traba-
lhando junto com os ministé-
rios da Fazenda, da Agricultura
e do Meio Ambiente, além do
Banco Central, para elaborar o
Plano Safra de modo que este
abranja cinco componentes.  

Teixeira participou de even-
to comemorativo dos 54 anos
da Companhia de Entrepostos
e Armazéns Gerais de São Pau-
lo (Ceagesp), na capital paulis-
ta. A Ceagesp, assim como o In-
cra (Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária) e
a Conab (Companhia Nacional
de Abastecimento), são vincu-
lados ao MDA.

Segundo o ministro, o pri-

meiro objetivo é dar mais estí-
mulo à produção de alimentos.
Teixeira disse que o Brasil dimi-
nuiu a área plantada de feijão,
arroz e hortaliças e que é preci-
so aumentar a plantação na
medida em que o povo vai ga-
nhando poder aquisitivo para
que todos tenham alimento em
grande quantidade na mesa.

"O segundo componente é a
agricultura de baixo carbono,
sustentável, regenerativa. Este
é um compromisso que assu-
mimos junto aos ministérios da
Fazenda, Agricultura, do Meio
Ambiente e do Desenvolvi-
mento Agrário e agricultores
familiares. O terceiro é o estí-
mulo da agricultura praticada
por mulheres e por jovens",
afirmou.
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Volkswagen desiste de
suspender contratos
de 800 trabalhadores 

TAUBATÉ

A Volkswagen anunciou que
desistiu de suspender os con-
tratos de trabalho de cerca de
800 funcionários da fábrica de
Taubaté (SP), cinco dias após o
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ter divul-
gado que lançará um plano pa-
ra reduzir o preço dos carros
populares novos.

"O motivo (da desistência)
são as novas perspectivas para a
demanda de vendas no setor
automobilístico", informou a
empresa em nota oficial.

O pacote para o setor deve
ser anunciado até a próxima se-
mana, segundo o governo. O vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin
(PSB) adiantou que a principal
medida será a redução de tribu-
tos como IPI e PIS/Cofins para
veículos de até R$ 120 mil.

O desconto pode variar entre
1,5% e 10,96%, de acordo com a
faixa de preço, a eficiência ener-
gética e a produção nacional
envolvida na montagem. Após
o anúncio, houve queda no nú-
mero de emplacamentos de
carros zero-quilômetro em
meio a espera pela divulgação
das medidas.

A suspensão dos contratos
na fábrica da Volkswagen em
Taubaté estava programada pa-
ra começar em 1º de junho.
Mas, em 11 de maio, a empresa
adiou o início da operação para
1º de julho, de acordo com o
Sindmetau (Sindicato dos Me-
talúrgicos de Taubaté e Região).

Na quarta-feira passada, o
sindicato disse ter sido informa-
do pela montadora de que o

chamado layoff não ocorrerá
até o final deste ano. Em comu-
nicado, a Volkswagen informou
que cancelou a medida e não ci-
tou se ela é válida apenas para
2023, como alegou o sindicato.

"Isso atinge diretamente a
nós trabalhadores e o produto
que temos aqui na fábrica de
Taubaté. Essa foi uma discussão
do movimento sindical junta-
mente com o governo federal e
as montadoras. E agora já co-
meçamos a ver os resultados",
disse o presidente do Sindme-
tau, Claudio Batista.

LÍDER DE VENDAS 
A fábrica de Taubaté é res-

ponsável pela produção do Polo
Track e o Novo Polo. O Volks-
wagen Polo, que foi o segundo
modelo mais vendido do país e
o primeiro colocado entre os
hatches, teve 7.636 emplaca-
mentos em maio. Foi um dos
poucos a registrar alta nas ven-
das em seu segmento: cresci-
mento de 25,9% sobre abril.

A venda de veículos novos
teve queda depois do anúncio
do governo. Os emplacamentos
caíram cerca de 30% no período
de 25 a 30 de maio, na compara-
ção com o mesmo período de
abril, mostram dados de merca-
do obtidos pela reportagem. A
maioria foram carros de pas-
seio, mas a conta inclui também
outras categorias, como cami-
nhões e ônibus. De 25 a 30 de
abril, foram licenciados 47.815
veículos no país. Já de 25 a 30 de
maio, o total foi de 33.417, 30,1%
a menos.

STF

Ministros elogiam indicação
de Zanin para Suprema Corte
O

s ministros do STF
(Supremo Tribunal
Federal) elogiaram a

escolha do presidente Lula (PT)
de seu advogado e amigo Cristia-
no Zanin para compor a corte,
nesta quinta-feira.

Ao ser questionado por jorna-
listas antes de entrar para a sessão
plenária, Luiz Fux disse que a in-
dicação é "ótima". Já Gilmar Men-
des afirmou que a escolha é posi-
tiva e que Zanin "é uma pessoa
qualificada que vai integrar o Su-
premo Tribunal".

Luís Roberto Barroso disse
que o advogado "atuou com ele-
vada qualidade profissional em
casos que tramitaram perante o
Supremo".

"Minha visão dele é a de um
advogado sério e competente,
que exibiu dedicação ao cliente e
conduta ética, mesmo diante da
adversidade. Da minha parte, se-
rá muito bem-vindo", afirmou.

Os ministros Kassio Nunes

Marques e André Mendonça, in-
dicados pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) para compor a
corte, também se mostraram fa-
voráveis à escolha.

Enquanto Nunes Marques
também disse que a indicação é
"ótima", Mendonça desejou-lhe
sucesso "na trajetória do Senado".

Segundo a Constituição, o in-
dicado pelo presidente terá que
ser aprovado pelo plenário do Se-
nado para tomar posse no tribu-
nal. Antes, será sabatinado pela
CCJ (Comissão de Constituição e
Justiça) da Casa.

"Entendo que é uma prerroga-
tiva do presidente da República a
indicação. Cabe agora ao Senado
avaliar os critérios e requisitos
que a princípio eu entendo que
ele tenha", disse.

Após ter sido indicado, Men-
donça teve um nível de apoio bai-
xo no plenário do Senado quando
comparado com a votação dos
atuais ministros do STF. Até en-

tão, o menor número de votos fa-
voráveis no plenário era do minis-
tro Edson Fachin, aprovado com
o placar de 52 votos a 27.

Caso aprovado, Zanin assumi-
rá a cadeira deixada por Ricardo
Lewandowski, que completou a
idade limite para atuar na corte
em 11 de maio, mas antecipou a
aposentadoria para abril.

Ao confirmar a escolha, Lula
disse que todo mundo esperava
que ele fosse indicar o Zanin,
não só pelo papel que teve em
sua defesa, "mas simplesmente
porque se transformará num
grande ministro da Suprema
Corte desse país".

E prosseguiu: "Conheço as
qualidades como advogado, co-
nheço as qualidades dele como
chefe de família e conheço a for-
mação dele. Ele será um excep-
cional ministro do STF se apro-
vado pelo Senado e acredito que
será e acho que o Brasil vai se or-
gulhar de ter o Zanin como mi-

nistro da Suprema Corte."
Paulista de 47 anos, Zanin

tornou-se advogado de Lula em
2013 e ficou conhecido por de-
fender o petista nos processos
da Lava Jato.

Ele era apontado como o fa-
vorito para ser indicado à corte
desde que Lula venceu as elei-
ções em 2022. Em março deste
ano, o presidente, em mais um
indício de que pretendia indi-
car seu advogado, afirmou em
entrevista que "todo mundo
compreenderia" caso ele o es-
colhesse.

O advogado se aproximou de
Lula pelo fato de ser casado com
Valeska Martins, filha de Roberto
Teixeira, amigo e ex-advogado do
petista.

A indicação de Lula para a va-
ga foi a mais demorada do petista.
Em seus dois mandatos anterio-
res, as definições vieram em mé-
dia duas semanas após a abertura
das vagas.

Prefeitura faz parceria com UFMG
por vacina contra crack e cocaína

A Prefeitura de São Paulo fir-
mou uma parceria com a UFMG
(Universidade Federal de Minas
Gerais) para o desenvolvimento
da vacina Calixcoca contra a de-
pendência de crack, cocaína e
derivados.

O imunizante está em estudo
desde 2015. Concluídos os testes
pré-clínicos com ratos, nos
quais foi observada a produção
de anticorpos anticocaína no or-
ganismo dos animais, os pesqui-

sadores iniciaram as buscas de
recursos para os estudos em hu-
manos.

Nos testes, os anticorpos pro-
duzidos pela Calixcoca criaram,
a partir de uma molécula sintéti-
ca, uma barreira que impediu a
cocaína de ser levada pelo san-
gue para o sistema nervoso cen-
tral e o cérebro, o que interrom-
peu o mecanismo que provoca a
compulsão pela droga.

A parceria entre Frederico

Garcia, professor e pesquisador
da UFMG, e a equipe da prefei-
tura responsável por dar anda-
mento ao processo foi firmada
ontem. Integram a equipe os se-
cretários municipais da Saúde,
Luiz Carlos Zamarco, e de Go-
verno, Edson Aparecido, o chefe
de gabinete da gestão munici-
pal, Vitor Sampaio, e o respon-
sável pela Covisa (Coordenação
de Vigilância em Saúde), Luiz
Artur Caldeira.

SÃO PAULO

Relator libera julgamento de ação 
que pode tornar Bolsonaro inelegível
FELIPE PONTES/ABRASIL

O corregedor-geral eleitoral,
ministro Benedito Gonçalves, li-
berou, ontem para julgamento
uma das ações de investigação
judicial eleitoral (Aije) que tem
o ex-presidente Jair Bolsonaro
como alvo. Na ação, o PDT pede
que o ex-presidente seja decla-
rado inelegível.  

A Aije trata de uma reunião
organizada por Bolsonaro no
Palácio da Alvorada com deze-
nas de embaixadores e equipes
diplomáticas, na qual apresen-
tou acusações contra a urna ele-
trônica. O PDT alega que o ex-
presidente cometeu abuso de
poder político e econômico ao
promover o encontro e atacar o
processo eleitoral brasileiro

com boatos, já desmentidos pe-
la Justiça Eleitoral, sem apresen-
tar provas do que dizia.

De forma liminar, o tribunal
determinou a retirada das ima-
gens do encontro das redes so-
ciais e da transmissão oficial do
evento por entender que houve
divulgação de fatos inverídicos
ou descontextualizados sobre o
sistema de votação.

Ao liberar o caso para julga-
mento, Gonçalves publicou um
relatório no qual detalha todas
as etapas do processo, incluindo
as alegações finais de acusação e
defesa. O relator ainda não di-
vulgou seu voto. Cabe agora ao
presidente do TSE, ministro Ale-
xandre de Moraes, marcar a
análise em plenário. Não há pra-
zo definido. 

ALEGAÇÕES FINAIS
A reunião investigada pelo

TSE foi realizada em julho de
2022, quando Bolsonaro era
pré-candidato à reeleição. Sua
defesa alega não ter ocorrido ne-
nhuma irregularidade e que o
encontro foi um evento oficial
da Presidência da República,
que seguiu todos os trâmites for-
mais para sua realização.

Os advogados de Bolsonaro
alegaram que ele apenas man-
teve um “diálogo aberto”, no
qual “expôs, às claras, sem ro-
deios, em linguagem simples,
fácil e acessível, em rede públi-
ca, quais seriam suas dúvidas e
os pontos que – ao seu sentir –
teriam potencial de compro-
meter a lisura do processo elei-
toral”.

O Ministério Público Eleitoral
(MPE) entende que Bolsonaro
deve se tornar inelegível, em ra-
zão de ter praticado abuso de
poder político e de ter feito uso
indevido de meio de comunica-
ção. Isso porque a reunião com
embaixadores foi transmitida e
divulgada pela estrutura estatal.

Pelo parecer do MPE, Bolso-
naro proferiu discurso com o
objetivo de desacreditar o pro-
cesso eleitoral no qual viria a ser
derrotado. A gravidade é maior
pela conduta ter sido “em perío-
do próximo das eleições, veicu-
lando noções que já foram de-
monstradas como falsas, sem
que o representado haja men-
cionado os desmentidos oficiais
e as explicações dadas constan-
temente no passado”.

EMBAIXADORES

Nota
HOMEM DESARMA PM AO SER PRESO 
E ATIRA EM DOIS POLICIAIS EM SP

Um homem abordado com um celular roubado, segundo a polícia,
desarmou um policial militar e atirou contra ele e outro soldado
no momento em que seria preso, ontem, em São Paulo. O caso
ocorreu por volta das 9h na rua Antonio Coutinho, região de São
Mateus, zona leste. A cena violenta foi gravada uma câmera de
segurança instalada na frente de um comércio próximo.

Lula diz que só fará reforma
ministerial se houver uma 'catástrofe'

O presidente Lula (PT) rejei-
tou realizar uma reforma mi-
nisterial por causa de proble-
mas enfrentados no Congresso
Nacional e também afirmou
que nunca ouviu pedidos de
ministérios por parte do presi-
dente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL).

A declaração foi dada após
cobranças do próprio Lira e
mesmo de parlamentares da ba-
se aliada sobre problemas da ar-
ticulação política do governo
com o Congresso, além queixas
de que o Planalto está seguran-
do nomeações para cargos e li-

beração de emendas. Além dis-
so, outro movimento pede mais
espaço para o bloco político do
centrão no governo.

"Não está na minha cabeça
fazer a reforma ministerial, a
não ser que aconteça uma catás-
trofe que eu tenha que mudar.
Mas, por enquanto, o time está
jogando melhor que o Corint-
hians", disse Lula, após encon-
tro com o presidente da Finlân-
dia, Sauli Niinistö.

O mandatário também afir-
mou que não recebeu pedido
de Lira por ministério, mas não
descartou negociar a entrada

do PP no governo.
"Não pediram e não poderia

pedir porque o PP é um partido
de oposição e tem gente que vo-
ta com a gente. O PT já teve mi-
nistro do PP, o PP teve dois mi-
nistérios do governo da Dilma
Rousseff. Não é problema, se ele
pedisse a gente vai avaliar, mas
até agora nunca ouvi Lira pedir
ministro", disse.

Mais cedo, Lula já havia co-
mentado a vitória na votação
da MP que estrutura o gover-
no. "Era razoável que a Câmara
votasse do jeito que votou",
disse.

Nesta quarta-feira, a Câmara
dos Deputados aprovou a medi-
da provisória que reestrutura a
Esplanada dos Ministérios,
mantendo a base do formato de-
senhado pelo governo Lula.

Os momentos que antecede-
ram à votação, no entanto, fo-
ram marcados por muita pres-
são de parlamentares, que es-
cancararam a divergência com o
governo e disseram que seria o
"último voto de confiança" ao
governo federal.

Lira, em particular, havia lan-
çado uma série de críticas à arti-
culação do governo.

PRESSÃO DO CONGRESSO

OUTONO: Muitas nuvens o dia todo,
com aberturas de sol.Manhã Tarde Noite

06:42 17:26
15º21º 5%

Nota
GENERAL HELENO DIZ
QUE 8/1 NÃO FOI
TENTATIVA DE GOLPE 

O general Augusto Heleno,
ex-ministro do GSI
(Gabinete de Segurança
Institucional), afirmou
ontem que os ataques às
sedes dos Três Poderes em
8 de janeiro não foram uma
tentativa de golpe contra a
democracia.Ele disse à CPI
dos Atos Antidemocráticos
da Câmara Legislativa do
Distrito Federal que não
havia planejamento nem
líder --em esforço para
blindar o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).
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Joe Biden tropeça e cai durante 
evento na Academia da Força Aérea

O presidente dos EUA, Joe Bi-
den, tropeçou e caiu ontem du-
rante cerimônia de entrega de
diplomas a formandos da Aca-
demia da Força Aérea america-
na no estado do Colorado.

Oficiais e seguranças logo o
ajudaram a se levantar, mas o
episódio levantou preocupação
pela idade do presidente que,
aos 80 anos, é o homem mais ve-
lho a liderar os EUA.

No Twitter o diretor de Co-
municações da Casa Branca,
Ben LaBolt, disse que Biden está
bem e que teria tropeçado em
um saco preto colocado no pal-
co. O próprio presidente aponta
para o objeto logo após se levan-
tar, mostra uma gravação do
momento.

EUA

Castro quer
resolver
situação 
do Galeão 
até dia 12

O governador do Rio de
Janeiro, Cláudio Castro, afir-
mou ontem esperar obter
uma solução definitiva para
a questão de como ficará a
gestão do aeroporto do Ga-
leão na semana do dia 12 de
junho.

A operadora do aeroporto,
a Changi, pediu ao governo,
em 10 de maio, mais prazo
para decidir se mantém inte-
resse na concessão, que vem
enfrentando dificuldades
com a queda no número de
passageiros.

"Já demos muito tempo
para a Changi dar a decisão
final", afirmou, em evento so-
bre o setor elétrico no Rio.
"Chegou a hora de agir de to-
mar uma decisão. Não pode-
mos ficar reféns deles."

O estado, porém, não tem
ingerência sobre a conces-
são, que é do Ministério dos
Portos e Aeroportos. Mas
Castro vem se articulando
com o governo federal para
tentar encontrar uma solu-
ção, em parceria com a pre-
feitura do Rio.

As autoridades fluminen-
ses tentam transferir para o
Galeão parte do tráfego hoje
no aeroporto Santos Du-
mont, alegando que o pri-
meiro precisa de mais cone-
xões nacionais para atrair
voos internacionais.

Em 2022, o Galeão rece-
beu menos de 6 milhões de
passageiros, enquanto o San-
tos Dumont teve mais de 10
milhões. O governo já se
comprometeu a reduzir esse
número.

No começo desta sema-
na, o ministro dos Portos e
Aeroportos, Márcio França,
afirmou que o governo fe-
deral  pretende reduzir  o
f luxo de passageiros  no
Santos Dumont para apro-
ximadamente 8,5 milhões
em 2024, como tentativa de
impulsionar o aeroporto in-
ternacional.

Castro propõe que o San-
tos Dumont fique apenas
com voos para São Paulo e
Brasília. Todos os outros des-
tinos, defende, deveriam ser
transferidos ao aeroporto in-
ternacional.

Ele afirmou não ter prefe-
rência pela solução para o
Galeão, que poderia também
voltar a ser operado pela In-
fraero em caso de desistência
da Changi.

"Não estamos aqui para
defender ninguém", disse.
"Queremos que resolvam, se-
ja com Infraero ou Changi,
não temos predileção." Ele
frisou, porém, que a saída de
uma empresa internacional
poderia arranhar a imagem
do estado.

Em fevereiro de 2022, a
RIOgaleão, controlada pela
Changi, anunciou a intenção
de devolver o controle do
aeroporto. A empresa asso-
ciou a medida a dificuldades
econômicas agravadas pela
pandemia.

A Changi assinou, em no-
vembro, um termo aditivo
para dar andamento à devo-
lução. 

À época, a Anac (Agência
Nacional de Aviação Civil)
indicou que,  ao assinar o
documento, a concessioná-
ria declararia "adesão irre-
vogável e irretratável à reli-
citação".

Com a troca de governo, o
debate ganhou novos con-
tornos. Em janeiro, França
sinalizou interesse da gestão
Lula e da própria empresa
em costurar um acordo para
a permanência da atual con-
cessionária. A construção
desse acerto é vista com res-
salvas no meio jurídico. O
caso também está em análise
no TCU (Tribunal de Contas
da União).

A concessão do Galeão,
feita em 2013, está prevista
para terminar em 2039.

AEROPORTO

Índia tira teoria
da evolução e
tabela periódica
dos livros 

Estudantes da Índia que re-
tornam às salas de aula neste
mês para o início do ano letivo
no país não terão contato com
temas básicos da disciplina de
ciências, como a teoria da evo-
lução, a tabela periódica e as-
suntos relacionados a sustenta-
bilidade ambiental.

A exclusão dos conteúdos, al-
vo de crítica de milhares de espe-
cialistas, vem com a chancela do
Conselho Nacional de Pesquisa e
Treinamento Educacional, o
NCERT, órgão estatal do Ministé-
rio da Educação do governo na-
cionalista do premiê Narendra
Modi e seu partido, o BJP.

A mudança nos livros escola-
res deve afetar milhões de alu-
nos na faixa dos 14 a 16 anos de
idade. Segundo informações da
rede catariana Al Jazeera, o ma-
terial do NCERT é usado hoje
em mais de 24 mil escolas afilia-
das no país e mais 240 escolas
indianas no exterior.

Foi na pandemia de Covid
que a exclusão dos conteúdos te-
ve início. Alegando a necessida-
de de aliviar a demanda sobre os
alunos que estavam estudando
remotamente no ápice da crise
sanitária, o órgão ligado à pasta
de Educação enxugou a lista de
tópicos a serem ensinados --e lá
se foi a teoria da evolução.

ESCOLAS

Japão vai pagar US$ 25
bilhões em bônus para
casais terem mais bebês
O

Japão, dono de uma das
taxas de fecundidade
mais baixas do mundo,

vai desembolsar US$ 25 bilhões
(cerca de R$ 127,3 bilhões) para
um programa de ajuda às famílias
com filhos --medida que vai ten-
tar interromper a queda da natali-
dade no país.

O plano é "aumentar a renda
dos jovens e da geração que está
na idade de criar crianças", afir-
mou o premiê japonês, Fumio
Kishida, em uma reunião com
ministros, especialistas e empre-
sários ontem. A iniciativa gerou
críticas ao governo, que ainda não
apontou fontes do financiamento
para suas ambições.

O programa terá duração de
três anos e prevê apoio financeiro
para a educação dos filhos e para
o pré-natal, além de promover li-
cença ou horários de trabalhos
flexíveis para os pais.

Cerca de 123,3 milhões de pes-
soas moram no arquipélago, que
registrou menos de 800 mil nasci-
mentos em 2022 --número mais

baixo na série histórica. Ao mes-
mo tempo, a proporção de idosos
na demografia aumentou.

Tal cenário coloca em xeque
a capacidade do Japão de man-
ter o padrão de vida de quem
não está mais em idade produti-
va. O pico de desenvolvimento
de uma nação costuma ocorrer
quando a maior fatia de sua po-
pulação é adulta. Em idade eco-
nomicamente ativa, essa faixa
etária não só tem potencial de
produzir mais riquezas como,
em geral, gera menos encargos
para o Estado.

Ao envelhecer sem ter quem
substitua sua força de trabalho,
porém, essa mesma população
passa a demandar economica-
mente do Estado --conjuntura
que é o destino de todas as nações
em desenvolvimento. Dados da
ONU indicam que o Japão foi o
primeiro país do Leste Asiático a
passar por esse processo. Desde
2010, a nação convive com taxas
de fecundidade de cerca de 1,3 fi-
lho por mulher, sendo que o ne-

cessário para garantir o cresci-
mento da população é de 2,1.

O assunto parece perturbar o
premiê Kishida. A atual taxa de
natalidade, disse ele na reunião
desta quinta, não tem preceden-
tes. Já em janeiro, o normalmente
discreto político fez um apelo na
abertura oficial do Parlamento ja-
ponês. "É agora ou nunca", disse.
"Nossa nação está no limite de sa-
ber se consegue manter suas fun-
ções sociais."

Esse tipo iniciativa, que é vista
com ceticismo por alguns espe-
cialistas, não é novidade no país.
No ano passado, o Japão anun-
ciou que aumentaria a quantia
que cada casal ganha ao ter seu
primeiro filho, de 420 mil ienes
(R$ 16,5 mil) para 500 mil ienes
(R$ 19,6 mil). Soluções como essa,
centradas em incentivar a popu-
lação a ter mais filhos, se prolife-
ram no mundo desenvolvido,
mas, em geral, não parecem estar
sendo efetivas. Ao que parece, os
governos locais seguem insistin-
do nessa via.

AJUDA ÀS FAMÍLIAS

OUTONO: Nublado pela manhã, com garoa. 
Noite com muita nebulosidade.

Manhã Tarde Noite
06:27 17:14

19º27º 25%

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Solenidade da
Santíssima
Trindade

A vós louvor, honra e glória eternamente! 
(Dn 3, 52 -56)

Regressamos ao cotidiano, celebrando o Tempo
Comum, na sua segunda fase litúrgica. Celebra-

mos o domingo da Solenidade da Santíssima Trinda-
de. Após passarmos pelo tempo pascal, e celebrado no
domingo passado a festa de Pentecostes, segunda-fei-
ra retomou o Tempo Comum. Hoje é a primeira de
três grandes solenidades ao longo do Tempo Comum:
Santíssima Trindade, Corpus Christi e Sagrado Cora-
ção de Jesus. Inclusive, Corpus Christi celebraremos
na quinta-feira, dia 8 de junho, e o Sagrado Coração de
Jesus, dia 16 de junho. 

A Santíssima Trindade é a comunhão de três pes-
soas, Pai, Filho e Espírito Santo, não são três deuses, é
um Deus só em três pessoas. Deus faz com que cada
um de nós participe do mistério da Santíssima Trinda-
de. A Santíssima Trindade é a identidade do cristão,
somos batizados em nome da Santíssima Trindade. 

A Santíssima Trindade é o exemplo de comunidade
perfeita, vivendo em plena comunhão de amor. O Pai,
totalmente voltado para o Filho, o Filho, totalmente
voltado Pai, e o Espírito Santo totalmente voltado para
os dois. Assim devem ser as nossas comunidades, co-
locar tudo em comum e viver em plena comunhão de
amor. No início da missa, aquele que preside, após o
sinal da cruz invocando a Santíssima Trindade, diz: “A
graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a
comunhão do Espírito Santo estejam convosco”, e a as-
sembleia responde: “Bendito seja Deus que nos reuniu
no amor de Cristo”. Ou seja, nos reunimos em nome
da Santíssima Trindade e em plena comunhão de
amor uns com os outros para ouvirmos a Palavra e co-
mungarmos do Corpo de Cristo.

Ao longo da história da salvação, há momentos es-
pecíficos para cada pessoa da Santíssima Trindade se
revelar. Ao criar o mundo e em praticamente todo o
Antigo Testamento, Deus Pai se revela à Humanidade,
ora por si só, ora por meio dos profetas. Depois, Deus
Pai se revela através do seu filho Jesus Cristo e, antes
de voltar ao Pai em definitivo, Jesus revela o Espírito
Santo. Ele sopra o Espírito Santo e os discípulos saem
em missão para anunciar o Reino de Deus e, dessa for-
ma, nasce a Igreja Primitiva. A Santíssima Trindade
sempre esteve presente ao longo da história da salva-
ção e continua presente até aos dias de hoje. 

A liturgia desse domingo propõe que o rito do ato
penitencial seja por aspersão, recordando dessa forma
o nosso batismo e que fomos renascidos da água e Es-
pírito Santo. Sempre nas solenidades como Páscoa,
Santíssima Trindade, Pentecostes e Natal, o ato peni-
tencial é sugerido fazer por aspersão. A liturgia de hoje
tem o foco justamente na Santíssima Trindade e mos-
tra o amor de Deus por cada um de nós ao longo da
história da salvação. 

A primeira leitura da missa de hoje é do livro do
Êxodo (Ex 34,4b-6.8-9). Nessa leitura, Moisés sobe o
Monte Sinai e conversa com o Senhor. O monte é o lu-
gar do encontro com o Senhor. Deus conversa com
Moisés por meio da nuvem, é o que chamamos de
Teofania. Moisés não vê Deus, mas o ouve por meio da
nuvem. Moisés pede que Deus caminhe com o povo,
apesar de seus pecados e fraquezas. De fato isso acon-
tece, Deus toma o povo como propriedade Sua e cami-
nha até entrar na terra prometida. Depois, Deus conti-
nua caminhando com a Humanidade, revela o seu Fi-
lho e, posteriormente, Jesus revela o Espírito Santo.
Sentimos a presença de Deus até os dias de hoje atra-
vés do Espírito Santo. 

O Salmo responsorial é retirado do cântico de Da-
niel (Dn 3,52-56), o refrão diz: “A vós louvor, honra e
glória eternamente”. Ao Senhor devemos dar glória
para sempre, seja aqui na terra e depois no céu. So-
mente a Ele devemos prestar culto e a ninguém mais. 

A segunda leitura é da segunda carta de São Paulo
aos Coríntios (2Cor 13,11-13). Paulo diz para a comu-
nidade viver em harmonia e em comunhão, pois Deus
os ama, e eles deveriam viver em plena comunhão de
amor a exemplo da Santíssima Trindade. Paulo termi-
na esse trecho da leitura com a saudação inicial das
nossas celebrações eucarísticas: “A graça do Senhor Je-
sus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito
Santo estejam com todas vós”.

O Evangelho é de João (Jo 3,16-18). João sempre
afirma em seus escritos que Deus é amor e Deus ama o
mundo de tal maneira que enviou o seu filho único pa-
ra salvar a todos e que não morra todo aquele que
n’Ele crê, mas tenha a vida eterna. A partir da encarna-
ção do verbo, Deus assume a condição humana, a fim
de fazer com a Humanidade uma aliança eterna. 

Deus Pai não enviou o seu Filho ao mundo para
condenar o mundo, mas para que as pessoas se salvas-
sem por Ele. Jesus morto na cruz não é sinal de derrota,
mas de vitória, e do mesmo modo que Ele venceu a
morte, nós também venceremos. Quem crê no Filho
não é condenado, agora quem não crê já está condena-
do, porque não acreditou no Filho unigênito de Deus. 

Esse é o dom de crermos na Santíssima Trindade.
Temos Deus Pai que nos cria, o Filho que nos redime e
o Espírito Santo que santifica. Essas três pessoas da
Santíssima Trindade agem em conjunto a favor da
nossa salvação. Acreditemos nas três pessoas da San-
tíssima Trindade que são a razão da nossa fé. Amém. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! Amém!
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